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      Nota


      O título original desta obra, The Seven Principles of Man, foi publicado no final do século XIX, quando o termo “homem” era empregado, de forma corrente, para designar o ser humano em sentido universal. Nesta edição brasileira, preserva-se o título histórico, por fidelidade bibliográfica, ao mesmo tempo em que, no corpo do texto, optou-se sempre que possível pela expressão “ser humano”, de uso mais corrente no português contemporâneo, sem prejuízo do registro original da tradução.
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      Prefácio


      Poucas palavras bastam para a apresentação deste pequeno volume. Ele é o primeiro de uma série de manuais publicada para satisfazer o desejo daqueles que reclamam uma exposição simples e clara das doutrinas teosóficas. Muitas pessoas têm se queixado de que nossa literatura é, ao mesmo tempo, muito intrincada, demasiado técnica para a maioria dos leitores. Esperamos que esta nova série, ao responder a uma verdadeira necessidade, venha preencher essa lacuna. A teosofia não é apenas para os sábios e eruditos; é para todos. É possível que, entre aqueles que, nestes pequenos volumes elementares, beberem as primeiras ideias de suas doutrinas, surjam alguns que sejam levados a penetrar mais a fundo em seus aspectos científico, religioso e filosófico, encarando os problemas teosóficos com o zelo do investigador e o ardor do neófito. Mas não foi somente para o pesquisador ávido de conhecimento — para quem não há dificuldades iniciais que o amedrontem — que estes textos foram escritos, mas sim para todos os indivíduos, de ambos os sexos, que, mergulhados na labuta diária de suas ocupações, procuram assimilar algumas das grandes verdades que tornam a vida mais fácil de viver e a morte mais fácil de encarar. Escritos por servidores dos Mestres, que são os Irmãos Primogênitos de nossa raça,[ 1 ] seu objetivo não pode ser outro senão servir à humanidade.


      

    


    


    
      
        	1 O termo “raça” é usado nesta obra no sentido teosófico de “raça-raiz”, isto é, como designação de grandes ciclos evolutivos da humanidade, segundo a cosmologia apresentada por H. P. Blavatsky em A Doutrina Secreta, e não no sentido biológico ou étnico moderno. [N. E. Br.]


      

    
  

  
    
      


      Introdução


      Os investigadores que a teosofia atrai com a sua doutrina fundamental da Fraternidade Universal e com a esperança que faz nascer em todos os corações de maior conhecimento e de mais elevado progresso espiritual esbarram, logo nos primeiros passos, com termos e nomes de aparência estranha e enigmática, que a cada passo saem da boca dos teosofistas em suas conferências. Ao ouvir falar em Atma-Buddhi, Kama-Manas, Tríade, Devachan, Linga Sharira etc., partem imediatamente do princípio de que a teosofia é um estudo muito obscuro e desistem à primeira investida. E quem sabe, talvez, se não fosse essa avalanche de termos sânscritos, viessem a tornar-se esplêndidos adeptos da teosofia? Nos manuais teosóficos, dos quais este livro é o primeiro da série, este inconveniente será remediado, empregando apenas um nome sânscrito de cada vez. É sabido que a razão da adoção geral desses termos, entre os teosofistas, provém do fato de não existirem, nas línguas europeias, equivalentes para eles, o que obrigaria a sua substituição por frases longas e pesadas, para exprimir as ideias sinteticamente encerradas em cada um deles; preferiu-se, naturalmente, o trabalho de aprendê-los à necessidade, sempre enfadonha, de usar circunlóquios. Assim, por exemplo, é muito mais cômodo e mais concreto dizer “Kama” do que “a sede dos desejos animais e das paixões da natureza humana”.


      


      Segundo as doutrinas teosóficas, o ser humano é um ser sétuplo, ou, em termos mais comuns, de constituição septenária; o que equivale a dizer que a natureza humana encerra em si sete aspectos diferentes, pode ser estudada sob sete pontos de vista distintos, ou é composta de sete princípios. Sejam quais forem as palavras empregadas, o fato é sempre o mesmo: o ser humano é — em sua essência original — um ser sétuplo que se desenvolve gradualmente; uma parte de sua natureza já se manifestou; outra parte acha-se hoje, pelo menos no que diz respeito à maioria da humanidade, em estado latente. A consciência pode funcionar por meio de qualquer um desses aspectos e em tantos planos quantos os que já se tenham desenvolvido no homem. Um plano é apenas uma condição, um grau, um estágio. Dizemos que o ser humano está completamente evoluído ou desenvolvido quando a sua natureza adquiriu as faculdades necessárias para viver conscientemente em sete condições distintas, em sete graus diferentes, em sete estágios diversos, ou, mais tecnicamente, em sete diferentes planos de ser. Exemplifiquemos.


      


      O ser humano é consciente no plano físico, está em seu corpo físico, quando sente fome, sede ou as dores de uma pancada ou de uma ferida. Mas um soldado, por exemplo, no ardor de uma batalha, pode receber um golpe ou uma bala sem sentir qualquer dor física, porque a sua consciência, concentrada nas paixões e nas emoções, está fora do plano físico e funciona precisamente no plano das paixões e emoções; passada, porém, a excitação ou obsessão da luta, a consciência volta ao plano físico, e ele sentirá então as dores da ferida recebida.


      Um filósofo, profundamente embrenhado nas reflexões de um problema intrincado, perde completamente a consciência das necessidades corporais, das emoções, do amor ou do ódio, porque tem a consciência focada no plano mental ou intelectual; isto é, o seu Eu se acha fora das considerações de ordem material e localizado no plano do pensamento. Vê-se, pois, como o ser humano pode viver em planos diferentes, em condições distintas, podendo transportar-se de uma modalidade de sua natureza para outra em qualquer momento, para isso basta pôr em atividade a parte da natureza correspondente.


      


      Diante disso, tornou-se necessário, atendendo às duas modalidades de vida — mortal e imortal — do ser humano, agrupar esses sete princípios em duas ordens: uma contendo os três princípios superiores, e por isso chamada Tríade, e outra contendo os quatro inferiores, chamada, assim, Quaternário. A Tríade é a parte imortal da natureza humana, o “espírito” da terminologia cristã; o Quaternário é a parte mortal, a alma e o corpo do cristianismo. Essa divisão em corpo, alma e espírito tem origem em São Paulo e é considerada de grande importância na filosofia cristã, apesar de ser ignorada pela maior parte dos crentes. Em linguagem comum, costuma-se dizer que no ser humano há dois princípios: “alma” e “corpo”, ou “espírito” e “corpo”; e dessa sinonímia forçada de alma e corpo resulta uma espantosa confusão, absolutamente prejudicial à verdadeira compreensão da constituição humana. O teosofista pode pôr o cristão filósofo e o cristão dogmático em frente um do outro, com a certeza de que não se entendem. Não admira, pois, que até aqui se tenha acusado a teosofia de fazer distinções que nem todos compreendem. Não há filosofia digna desse nome, por mais elementar que seja, que não exija atenção e inteligência da parte do estudioso que aspira a conhecê-la; o rigor e a propriedade na escolha e no uso dos termos são a condição sine qua non de todo o conhecimento.


      


      

    

  

  
    
      


      Sthula Sharira, o corpo físico


      Na enumeração dos sete princípios, começa-se naturalmente pelo corpo físico do ser humano visto que é, na realidade, de todos o mais evidente. É constituído por moléculas materiais, segundo a acepção geral do termo com cinco órgãos de sensação — os cinco sentidos —, órgãos de locomoção, cérebro e sistema nervoso, e vários aparelhos destinados ao exercício das diversas funções necessárias à continuidade da existência. Sobre este corpo, pouco há a dizer num esboço tão breve como este, acerca da constituição do ser humano. A ciência ocidental está prestes a aceitar o critério teosófico, que sustenta ser o organismo humano formado de inúmeras “vidas”, que constituem as células. H. P. Blavatsky diz a esse respeito:[ 2 ] “Nunca a ciência foi tão longe como quando afirma, de mãos dadas com a doutrina oculta, que os nossos corpos, assim como os dos animais, das plantas e dos minerais, são totalmente constituídos por seres (bactérias, etc.), os quais, com exceção de algumas espécies maiores, nenhum microscópio pode descobrir... Descobriu-se que os constituintes físicos de todos os seres são idênticos, e a química nos diz que entre a matéria que forma o boi e a que forma o homem não existe a menor diferença. Mas a doutrina oculta é ainda mais explícita, quando diz: não são apenas
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